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PITIGRlltl
Enéas' Atfjaná:i!.iCÇ'

Durante trinta anos Pitigrilli desfrutou de imensa

popularidade, inclusive no Brasil. Seus livros correram

\ o mundo e não hã pessoa de certa idade que não o

tenha lido. Recentemente a imprensa noticiou sua morte,
em Turim,' aos 82 anos de idade.

,

I O escritor ítalíano, cujo verdadeiro nome era

Dino Serge, viveu muitos anos ,ns: Argentina, e, mais

tarde, em Paris. O único escritor italiano a pertencer
à Academia de Humor de Paris, teve uma vida movi­

mentada, vívendomuítas experíêncías antes de passá-las
para os livros.

.

Pretendia, como ele, mesmo relata -, Iormar-
se em Medicina, / mas como naquele dia a fila para
matricula nessa Faculdade estivesse muito longa, deci­
diu-se pelo Direito, cuja fila era menor. É .evídente
que nenhuma atração sentia pela ciência jurídica e

'jamais fez qú�lquer uso do c�nudo pbtido.
,

\

Foi um dos maiores críticos de Mussolini, cuja
figura caricaturava em todas as oportunidades, o que
determinou sua longa vilegiatura em terras sul-america­
nas. Ao morrer, escrevia uma nova obra, na própria
terra natal: Turim.

'

Pitigrilli escrevia de torma direta e numa lin­

guagem) crua, chocante para a época. As vezes encon­

trava métodos inteiramente estranhos' para captar a

atenção do Ieítor. Em «O .Iarmacêútíeo a cavalo», por
exemplo, -

começa o livro logo pelo sexto eapítulo.. ter­
minand.o-o onde deveria estar o terceiro, para que o

leitor, depois de umas lídínhas no início, não pule direto

para o epilogo, estragando todo o trabalho de construção
psicológica feito pelo autor...

Desabusado
-

e sarcástico, Serge fez afirmações,'
sérias umas, trocistas outras; �ue hoje correm mundo,
algumas integradas ao linguajar .

comum ou literário.
«Não acredito emInsptração. - Afirmava - Acredito
em .ter vontade, e em não ter vontade.»

Alertava sobre o perigo do hábito dos 'escritores
colherem nas ruas, placas ou guias telefônicos os nomes,

de seus personagens. Fato semelhante ocorreu com

Hemingway, cujo herói de "O velho e o mar» o proces­
sou por tal motivo.

Sua obra teve duas fazes, a primeira da faze
.

atéia, a segunda após -sua conversão ao Catolicismo,
com o qual morreu reconciliado. «No início acreditei
numa coisa; dai foi um passo acreditar em tudo s, escre­
via pouco antes de. desaparecer.

Superintendente
'

do Departa­
SESI, sr.mento 'Hegional

Osvaldo Pedro

a Carypanba'

do

Nunes, enaltece

Operário, Padrão
,

\ '

A cada ano que se passa, promoção patrocinada pelo SESI
mais se, acentua o interesse dos Nacional. Bem se percebe que
círculos empreserraíe e operários existe, tanto nas ,altas esferas
na campanha para a eleição do industriais fio Estado,' como
Operáríc Padrã9 do Brasil. entre os trabalhadores das

Presentemente, se desenvolve indústrias catarinenses, uma

auspicíosamente em todo o perfeitá consciência das objeti­
Pais, 'conftrmendo o acêrto da vos sociais desse movimento,
iniciativa que partiu do SESI que tem como . finalidade pre­
Nacional, em I Colaboração com miar aqueles' que mais cons­

o Jornal O Globo do Rio dI> êient�ment� participam do de­

Janeiro, e que vem tendo o senvolvimento industrial do pais.
apoio geral' das' organizações Não se distingue apenas o

t.abalhistas. trabalhador de melhor cO[Í)-

portamento, maljl aquele que'
reuna todas' as qualtdsdes po­
sitivas de um bom operário,
cônscio I de suas responsabilida­
des e de seu significado no.

90nceito social. Por outro lado,
é um movímen to que congraça
os empregados e patrões, dentro
de sadios' estímulos à compre­
enção e vivência da solidarie­
dade e Paz Social entre todos»,

Prossegue ainda o sr, Osvaldo
Pedro .Nunes : «É principio
assente de que o êxito de uma

empresa depende do trabalho

integrado de dirigentes, técnicos
e operários; desta harmonia

depende o seu sucesso entre

capital. e trabalho, meta maior
,do SESI. E o que se busca
avaliar no exato momento em

que se realiza a escolha do
Ôperârío Padrão».

Em Santa Oatarina, essa

promoção se realiza sob a

orientação do Departamento
Regional do SESI, com a cola­
boração com os órgãos de
Imprensa do nOSI!lO Estado.

A respeito do êxito que vem

obtendo, particularmente em

nosso Estado, a Campanha para
a escolha' do Operário Padrão
de Santa . Caterina, o Sr. OS­
VALDO, PEDRO NUNES, Su­
perintendente do SESI, declarou
'a imprensa quando interpelado
sobre a, receptividade da cam­

panha n08 meios empresariais
.

catarinenses.

eNão 'poderia ser melhor;
nem mais espontânea a acolhi­
da que 08 empresariais catari­
nenses tem dado a essa feliz

Governo
Konder' Reis

Ano XXIX

.... '

Cano,iAhas - S.nta Catarina, 16 de agosto de 1975

Diretor: Rubens Ribeiro dà Silva
CAIXA 'POSTAL, 2 - FONE, 128 - CIRCULA AOS SABADOS - N.� evulso Cr$ 1,20

DR-2HO [Porto Uniãu - São/ francis'co
I

Número 1333

�o ..

'

Sul) .

I

incluida no II PND

•

.equecrene

Sistema

Rodoviá'ri,o'
do, Norte
Catarinense :

O Departamento, de Estradas de

Rodagem, através .da l.a Coordenadoria' Re­
gional Norte - JOINVILL� e 6.8 Residência -

CANOINHAS, informa 'que, em recente viagem
feita ao Rio de Janeiro, nos dias 4 e 5 de

agosto, pelo Secretário de Transportes e Obras,
Comandante Nícolsu Fernando Malburg, acom­
panhado do Engenheiro Antonio Carlos Werner
e diversos acessores do Orgão Rodoviário Es­

tadual, foram tratados importantes assuntos

junto ao ONER, todos eles relacionados com o

Programa de Obras Rodoviárias do Governo
KONDER REIS, ,onde destaca-se, pela impor­
tância relativll a nossa Região, aqueles que
dizem respeito diretamente à BR-280, no seu

trecho Porto União - Canoinhas - .Mafra -

Campo Al@gre': São Francísco do Sul. Com
efeito, pelo intenso trabalho desenvolvido por
aquelas duas sutorldades, acrescido do apoio
do Engenheiro Ayeso Campos, Chefe. do 16.0
Distrito do DNER em Florianópolis, foi conse­

guida: junto illI Diretorias de Obras e Planeja­
mento daquela Autarquia Federal, a inclusão
da BR-280 .no II 'Plabo Nacional d'e Desenvol­
vimento. Paralelamente, os sub-trechos Mafra­

Campo Alegre e BR-IOl - São Francisco do

Sul, já pavimentados, foram incluidos numa

progr.amação 'de restauração total de seu ca­

peamento asfáltico, proeurendo 'adequá-los ao

transporte pesado em demanda ao Porto de

São Francisco do Sul, que fatalmente àdvirá,
com a conclusão total das obras da BR-280. A

restauração dos trechos acima mencionados,
incluem, particularmente, a execução dos acos­

tamentos no contorno da cidade de Rio Negrt­
nho e na travessia dà localidade de Oxford,
proporcionando maior' segurança ao trânsito e

melhores condições aos usuários, geralmente
operários de fábricas situadas no já denso

parque índustríal que margeia a 13R-280;
,naqueles dois locais.

.

.Antecípando-se à importante
f

decisão con­
seguida agora no Rio, junto ao DNER e índe­
pendente da mesma, vinha já o governo
KONDER REIS empenhando-se, dentro de. seu

Programa de Obras Rodoviárias, no qual estava .

prevísto., inclusive... ação e a eventual coope­
ração junto' aos órgãos federais, na solução dos

problemas' referentes a' BR-280. Tanto assim
é que no' atual governo as obras de implanta­
ção e retificação 4a Serra Dona Francisca não

\
\

sofreram solução de coatlnutdades. Peio con­

trário, foram aceleradas, caminhando que estão
para sua etapa final. Foram concluidos 2 km
de pavimentação a paralelepípedos na altura
do Km 21 (Vila Dona Francisca). No trecho da
Serra, e, pavimentação desenvolve-se normal­
mente. Foram contratados' e iniciados os servi­
ços de implantação básica do trecho Pirabeiraba
(BR-lOl) - Pé de Serra Dona Francisca, com,
a extenção de 9,5\km, acrescido da execução
de 7 pontes em concreto armado.

.

'Foi concluido o projeto
.

da restauração
do ', capeamento asféltico do trecho Mafra _

Campo Alegre e iniciando projeto de pavimen­
tação do trecho Campo Alegre - Alto da
Serra Dona Franelsca.

.

Todos e'8s�s esforços concentrados e con­

jugados, traduzem o' melhor empenho do 'go­
verno KONDER REIS em dotar e equipar a

Região Nõrte Catarinense de-um sistema rodo­
viário capaz de absolver suas crescentes neces­
sidades de demanda de transportes'.

Quando 'se analisa o fato auspícíóao da
inclusão da BR·280 no II PND, vale ressaltar
a importância da mesma como espinha dorsal
_da malha rodoviária do' Norte Catarinense.

.

Dreno natural de sua elevada produção e riqueza,
representa' o fator primordial de integração
como importante porto marítimo de São Fran­
cisco do Sul. Exerce sua influência ainda, elém
das' fronteiras do Estado, atraíudo ponderáveis
correntes de trânsito, oriundas do Sudeste do
Paraná e Noroeste do Rio Grande do Sul; estas
injetadas pela BR-153. Isto permitirá lima maior
e melhor utilização do terminal de São Fran­
cisco do Sul; alternativa natura] e mais próxima
.do já saturado porto de Paranaguã, facilitando
uma equação global dos problemas de transporte
da Região e edquando-os à 'politica nacional
vigente de transportes Integrados. A conclusão
das obras de implantação e a total pavimentá­
ção asfáltica do trecho catarinense da BR-280,
desde Porto União até São Francisco do Sul,
vem' sendo dss mais antigas reivindicações' de
todos quando aspir.am o desenvolvimento sce­

l.era�o e harmônico de toda a 'Região �orte
do Estado.

.

I
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No Departamento de Veícnlos !lJÍdOS DIVINO ESPI- Ü .

O 5 H' I TO IIde .MiOlel Procopiak Com�1O de RITO SANTO H . 7' IVelcllos Ltda., você elWOntrará Espírito Santo. você qM' II DERIVADOS DE CIMI?f(rO/ i
.

para pronta entJoa:
.

:: et;���e�� t�::';i1h:S ilp:� I INDÚSTRIA E COMÉRPlÓ .LTOA. �
j/ -' que eu atinia o mm ideal; ii I':i,Marca

, I'
-

Ano ooce que me dá o dom divino iI ,'- li
â 1 :: / HPick.up Cheorolet e.l0! 1972 :!!::e t��e:,/:q;:�e;o�o'::s' n T"m para pto"nta ,entrega: �.:i,PPickk·liP CChhevrl!llet �!y 1972

instantes de minha vida esta 5:
...

, / iiic -up eV10 et ,.q10 19(1 comigo, eu quero, neste curto :: '/ ..

Ford'F.350 ii/ 1973 diálogo, agradecer-lhe por tu- 1.:51:.' Blocos de' (90creto em diversas, bitolas :o,P,:,,':Rural 4x4, ,1 1973 do e confirmar mais uma vez
/.opaia 4 portas fI 1971 que eu nunca quero me sepa» ;i La,·otas I ,

;:.'If rer 'de ooce, por maior que .. :lOpala 4 port�'S/' 1972 .

1
- := H

C I C Pê;,IL 1975 seia a ilusão materia nao li 1/2 fi iiorce ou ti UXO
será o mínimo da vontade que :: ::'

'1
.

sinto de um dia estar com 55 !!�""I.t) ��� você e todos os meus irmãos:!.!•••.. Bua Mareeba (ao lado da oficina José Baluta) C:,:,r na glória perpétua. ..

Obrigado, mais uma vez.' Si .'
-

. !=====::::::::::::••=I:::::::::::I=H==::::::::�::::=:::::=::::=::=::::::=II=III=:=:::::==:==
(A pessoa deverá fazer es»

sa oração 3' dias seguidos,
sem fazer o pedido. Dentro
de J dias será alcançada a

=graca, por mais difícil que
seia. Publicar assim que ,.e­

ceber a graça).
(Publicada por ter recebido

uma graça.)
lOLANDA.

ROCOPIAK COM. DE VEíCULOS LTDA,
. (lo cessionário OimeraI Motors do. Brasil S. 4.

r '

Rua Major Vieirà, -t� 9

C a n o i n h a s -:- Santa Catarina

...
.

i ..
'

j ,

-,
\

/

a:caSESC , ,

o:. Banco do Estado de Santa Catarina SA.

, '

Zoé Walkyria Natividade Seleme
CirurgiA Dentista'

G I C 005589159/DEP

Clínica dentária de senhoras e crianç.s.
EspecialtzaçAo em Odontopedíetríe.

Hora'marcada
Pragà Laaro Müller, 494 - Fone, 369

,/
/

í
L,
f··.·

/ \.
(

UlllBan�OJ0m rai�s n��eJ:-�a.
I. // Um, Banco no qual você pode .

;I confiar porque está fortemente enraizado em Santa
Catarina. Um Banco que nasceu, cresceu e produziu seus fr-utos

. aqui. Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina.
r:

O BESC está com suas raízes plantadas aqui e é aqui que ele

produz e colhe seus frutos para redistribuí-Iosaos
ceterlnenses. O BESC espera que você pense corno ele .

<,
\

BESC, um Banco, da terra.

Registro ·Civil

E TAL'
Maria Gó Glinaki, Oficial do

Registro .Gi', I do Distrito' de
. P�ula Pereir j município e -Co.
;marc8 de Oà 'oiohaa, Estmdo de
Santa Cahrin ��tc. �."

. _

Faz Saber que \,\preten�em calar:
I't, .

«JOSÉ· CLAU ·10 DE MAT·
TOS» com cNI')ZA.DE' LOUR­
DES FARIAS �. Ele, oatural
deste Estado,' :�scido em Pag,la
Pereira no dia de agosto de
195�, opeeârio, s lteiro, domicilie­
do e residente 1

'oeste Diatrito,
filho de Laura T �eza de Mattos.

1

Ela, natural dest� �8tado, nascida
em Calmon no dI \ 1.6 de dezem­
bro de 1956, . do 'tica. 80Iteir!l,
domiciliada e r

,.dente oe�te
Distrito, fjlha de ntonio Farias
e de Silda Rosa F i ias,

Apresentaram o documentos
exigidos pelo Códig , C.ivil artigo
180. Se alguém tive onhecimento
de existir algum Impedimento
legal, acuse-c para fioa de direito.

Paula Pereira,9 de egosto de 1975
'.

!
Maria G6aa Glinaki

Oficial do Registro erva

CERTIFI·CADO.

EXTRAVADO

Chevrolet, ano

74, côr vermelho, Chassi número I

,

C683DBR043l>1R, placa DA 1048.

O mesmo Uea sem efeito' por
'haver requerido 2.- via. 2x

DOCUMENTOS

EXTRAVIADOS
Wioando Wilson j6USeb�IO,

.declsrs que extrayio : Ce'rtifica.
Rodoviária

FqRD
F-600, ano 19 • côr marfim
amarelo, plac ws 0273, chassi
D.O F64AA B27171.

09 m 09 ficam sem efe.to
.

por h er requer�do 2.a via.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Excepcional oportunidade � 042 Terreno em Rio da Ponte - 026
Negôcío de grande vulto, iqeal para frrme

'

Um terreno/de 5,5 alqueires em Rio da

que ,trabalhe no ramo de secos e molhados, Ponte, munic. Três Barras, com 3.000 pinus
cereais, etc. Daremos maiores esclarecimentos de 1 Imo. Terreno bom para reflorestamento
aos interessados diretamente. Chamem-nos ou planta.' .

.

pelo .fone 137. Terreno frutal - 044
Casa comercial - 041" Entre St.o Antonio e St.a Leocádia terreno

Uma casa comercial nas imediações do de, 5 alqueires, sendo 2 de planta-e 3 de bra­

Colégio Ssgrado Coração com todas ás i'nstsla. ,catinga. 'Í'erréno com 127 .m de frente para a

ções de bar e armazém. Balcão frigorífico, estrada e 1000 de fundos •.
- Fecihta-se' 'o pgto:

Máquina Régistr. Estufa pI Salgados, mesa de Terreno rural - 045
bilhar, mesas de' fórmica, banquetas, etc. O 10 alqueires em Salseira, para plánta,
negócio compreende: terreno, casa, instalações, ,con.tendo madeira, caiva,

'V"�'
a

.

m e campos secos.

estoque, etc. Preço Cr$ 90.000,00. Aceita-se
carro e facilita-s� o pagamento. . rlnisslma alvenar' - 046'

.

Casa com 5 quartos,: todos com érmários
Terreno para comércio -·024, embutidos, mais 13 P,� as excepcionais. O

Espetacular terreno em
.

grande ponto t d 11 000 2\ t d i d doí
comercial na rua Caetano Costa, pertinho do'

erreno me e
_.

.

m,,,lí con en o a n a �IS
grandes barracõea

qUl.
<'(servem para depôstto

armezém Tokarski. Terreno de esquina, todo de Cereais, Adubos ef.,
-,

cercado coai muro de concreto, frente asfalto. ',.'

Terreno pI ch� arD - 047
Casa de madeira - frente comercial - 023 � Terreno de 5 ,fqueires r.ervidoll por dois

Casa com 70 m2. toda de imbuia, com riachos, contendo' .�jiadeir8'il de' Lei! herval e

frente, comercial, térreno de 600 m2 no Rua Frufas Silvestres. l/Localizado na estrada' do
da Sub-eateção da Celesc. .

Parado. 'A 5 mínutos da cidade.
, ,;,,,! ' �

Lb'e - 036 11.00() m2�.
fI terra • 1049

Proximidades do Frigorífico, lote com .

Nás imed:' cões do Alto dlls Palmeh:as,
15x35, por Cr$ 12.000,00 somente a vista. temos terreno I!'fotimo para futuro loteamento.

Fln�o!���'!!'!�sla� ;0:3� quartos, 2 ba- Terreno �/burbano • 050

nheiros,
_

cozinha, copa, sale , despensa" dependên- ' Nas i
.

edíações da Escola JOlié Groskpf
cia er;npregada; com banheiro, garagem, grande

. na' água ve<de, terreno com 2200 m2 cercado

área de servíço toda coberta e demais como- com cerca,lcle tela.
\

dtdades.

T.rr�e/'
central - 051 '

Casa bem, no ce.(tro - 052 'Lo"' lizado à rua· Pastor Georg Weger
,À 200 metros <ia Prefeitura, linda cssa na8 p�' ximidades da 19r@ja Luterana, ôttmo

com 142 m2, com todo o .contorto exigido por terren medindo 800 m2. A 50 metros do

quem gosta d,e. morar bem. Terreno todo ajardi- asf�a(. Oportunidade
única:

nado e muito bem cuidado. Negócio excepetonal.. Ca Ja de madeirá � 053
i
Casa de madel'ra - 031,

.

I'; Com 99 m2 de construção, com 3 quartos,
Na Av. Expedicionários, perto de Igreja. 2 ?iJ8�8S, cozinha, banheiro completo, área de

São Francisco, com 5 peças em terreno tono s'�rviço e churrasqueira. Terreno com 1.600 m2
cercado..Aceita-�e carro, lote, etc., como parte' Atado cercado. Localizado na estrada do Parado,
de .p,gameuto.

{.i
próximo a fábrica de Me,nilha Kellner.

'

C�sa de �adelra ': 025. ,/ Ter'reno de �squina - 054
.

No Jardim Esperança com 72 m2 1 . Situado n8s ruas Agenor F. Gomes e

construção, em lindo terreno de 1.200 m2 co Benjamim Constent. Terreno com 800 m2' todo
árvores frut5fe_ras. C.�sa com 3. quartos,,�. a" cercado, contendo duas casas tipo bangalô
cozinha, banheiro, área de eerviçc e desp�kí8a. Apenss Cr$ 40.000',00.
Terreno bem cen'ral .. 02& /.'i/ Casa 'de madeira - 056

A somente 300 metros da Prei;tura, Na estrada de Marc1lio, a 2,5 km de
ótimo terreno com 12' de frente po' 40 de CnhQs. construção em 30 m2 com terreno de
fundo. Facilita-se o ps'gamento. '.

j
600 m2. Preço de ocallião.

Casa de madeira -\021 r l
Com 3 quartos, sala, cozinh,-,' banheiro,'

área de serviço e despensa. Cas, muito bem
localizada, pertinho da'" Praça .fio Alto das LoteamentoS'

\.
\

CRPalms@aira.ds;eeSqUln__ o ,i,,·_srs.prOPrietáriOS- de loteamentos. Temos

... _ :1, diverso!' clientes para lotes em qualquer parte
Loêalizada em' ótimo tI}' renó, próxin:to à . da Cidade. Se você tem um loteamento, venha

Igreja UCtatna. Casa de
,.
deire cQm 70m2 até nÓ8. N6! nros eDc8rfl'�aremos da. venda dos

com terreno de esquina sJ't 450 m2; Facilita se
s,eUI! lotes com a méxima rapidez.

à curto prazo.
,

Te,r,eno rural - q, O .

. Um terreno rural,l Ao Sebal!lti�o medindo
11 alqueires, ótir;no p, a' invern,ada. Facilita-se,
metade a vista e sa

\

o em 6 meses.
.

_

A Comissária Luiz XV
Tem cliente p�ra a compra de um terr�no

rural de mais ou menos 30 alqueires e que
seja próprio para planta� Tem clientes também

'

para casas de alvenafia que sej,m de construo

ção recente.
,

Não perca tempo,' se você quer fazer um
\

bpm negócio, procure a
.

'ao'a,- 037
rena de, plante, totalmente

destacado, do 10 alqueires', com uma

estufa de taba e dois paiós III 4 quilômetros
do centro d' cidade. O terreno êstfi pronto
para. ser pi

li

tado., Negócio de oportunidade.
Terren � e esquina - 048

.

A rua Duque <1e Caxias, tendo 20 de

frrtlnte por 40 d!! fundos, terreno !)lano e cer·

cado. Alto' das Palmeiras, adiante do cemitério. 'COMISSÁRIA', LUIZ xv

TABELIONATO PAULA S, CARVALHO

E D I T A, L
"-

Encontram-se em Cartório, à valor Cr$ 560,00 (quinhentos e da& pi Kohlbeck & Cis., Ltde.,
Rua Vidal Ramos, edifício do sessenta cruzeiros', emiti,da pI e tO,das contra GRANJA INDI·
Forum, para ser!i!m protestados Tokarski & Cja. �,t;�Sil!'�-ii<!�.�-�·l'!il-���Hf�!I.:i��A. ,

os .seguin,tes titulas:
�

DP n.�...9'.tf,�l!Dcto. 07.07.75" ,.Por não fsido passivei
DP n.o 540/6, veneto. 10.06.75, val��í"F14.�90,OO (quatorze encontrar 08 r_esponsáveis, pelo

valor Cr$ 500,00 (quinhentos ,{P�� quat�ocentos e noventa presente os intimo para no

cruzeiros), emitida por Fontap�liI'cr'L1zeirós), emitida pi Frigorífico prezo de três (3) dias úteis' a

Móveis, contra OSVALD� Canoinhas S.A.
•

contar dar publicação deste

SILVA """'- DP o 4047
.

t 040 .... 75 Jornal, virem pagar ou dar as
• /.'11#- ' n.,

.

veôc o. ., , ,
-

DP .D:o 476" ve�$��26.07.75, valor Cr$ 1.883,90 (hum r mil, razões porque não o fazem, e, ao
valor Cr$ 3.31' (três mil, oitocentos oitenta e três cruzei- mesmo tempo, no caso de não

trezentos e seis cruzeiros e ros é noventa 'centavos.)
/ ser atendida esta intime'ção, os

cinqüenta ve centavos), emi-
-' notifico' do competente protesto.

I
tl'da .pl.

A'

l' V
DP n.o 4121, veDeto. 08.07.75, Canoinhas, 14 de agosto de 1975. '

rli1mlca A vIDa ogt. valor Cr$ 518,00 (quinhentos e PAULA S. CARVALHO I

25.06,75,' dezoito cruzeiros), ambas emiti- Oficial de Protestos

REGI'STRO cr V I,L

Editais
Nereida Cherem Côrt�, Oficial do Regiltro CiV�Moni.

oípio de Canoínhaa, Estado de Santa Catarioa di':
faz laber qoe pretendem calar: ,,[

/
I

cJOÃO CARLOS GONÇALVES MIRAND om cqiEREZA SOA'.
RES DE LIMA», bralileirol, lolteiro.,:'/omiciliadol e relideotel
nelta cidade; ele operário, nesoido em pmon, Comarca de Porto

l!0ião.SC, .aol 2� de iunho de 19�6,y)tfho. de João Mira.nda e Olá.
ria Gooca1ve. Muaoda; ela operár!,r nasoide em São Sebeatião do
Sol. se, 801 02 de março da 1956( filha da Tomé' de Limà e -de
Maria Ribeiro de Lima.

I r_,/
'

,

;PAULO 'FIGURA� com ��CE 6REFFIN», bralneirol: 10Iteirol,
do�i(liliadol e re.• i,d�ote�J.feite m�oicípio; ele Íav!adot, nàlcido em

Vehnhal DI �UDlClPIOJi'OI 29 de [unho de 195.2, filho de André Fi�
gora e de Maria S�çfíek Figura; ela 'do lar, oa.cida em Bouetes D/'

- município ao. l� gi'dezembró ,de 1956,. Iilha de, Evaldo Greffio e

de Romalioa de ..;l;ima Greffio•.

E, g. a que chegue ao coo'becimloto d� 'terceiro., mandei
publicar o} releotel Editai•.

anoinhal, 15 de agolto de 1975.
.

'

NEREIOA C. CÔRTE - Oficial do Regi.tro Civil

H 'E G.I S T 'R '0
.

C-I vr L

aj.:�'�
/

E d it
SILVETE PARCI PAUL, Eac.;e4'''

Disteito de Pinheiral. CClmarca de Cao,oifiLas,
tarin.., faz saber que pretendem c�§l8'f1'�'

,
.

- 4i1'-'·-
VACILIO' DIDEK e J,@S'EFA DOBRYCHTOP. Ele, natural

de Rio da Areia, deste Dis],rf9• nseeldc ,em 30 - de agosto de 1938,
.griculto�, sclteiêo, domiç,ilfãdo em Balra ManIa, deste Qistritô, filhq
de Estaoislau Didek e�/ulia Moitsa Qidek. El .. " Datural de Rio do.
Pardal, deite Diltr��!ff nascida em 6 de m.rço de 1'958, do lar; sol. ;
teira, domiciliada ,�m Serra· das Mortes, delt�

.

Distrito, filha'de
Z�gmuodo Dob" .. Chtop • -Aoã. Kozovllki Dobrychtop. _

.

Se alguém . liber de algum impediment�; opnnha-o na forma da lei.
�-'-

,

nheirol, 12 d. agosto' de 1975.

SILVETE DARCI PAUL

e furamaotada do 5.·
Estado de Santa Ce-

Escrevente Jurámented.

A T E N�Ç A O
Aluga. le ou vende-Ie par.

.er retir.da do local, uma

pequena conltrução para co­

mércio" Com balcão e prate­
leira•. (ell KIKÃO)., 2

Ver e tratar com o proprie•I ,

tárjo, Ir. Orlsndo Santi Gatz,
à Rua Frei Menímdro Kamp.,

.

1625 óu pelo telefone 289.

)

NDIMENTO DIÁRIO
às ·18 horas

Praça Lauro Müller, 522

(Foto João sobre;"loja)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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16..08..1975

Centro de Treinamento para Batata Semente
cEng• .Agr. Celso Freitas de Souza:t

CANOINHAS/SC

Observações Meteoroló�gicas
, de 28/07/75 a 03/08/75

OCORR�NCIAS DIA DIA DIA DIA DIA DIA DIA
28 29 30 31 01, 02 03
-- -- -- -- -- �

Temp. Mb. e� DC + 12 + 21 +'23 +23 t 24 t26 t 27
,

-- -- -- -- -- --

Temp, Min. ,em De +7' +7 + 5 t 7 ,t 4 t 5 + ,8

Unidmte Relativa do Ar
-- -- -- -- -- --

95% 100% 100% 95% 95% 95% 95%
o-

Precipitaçõe. o 2mm o o o o o

Encarregado do Posto,Meteorológico: IRINED OSII BRU • Téc. Agrlcola

,----------,--------------,

CINE JUBILEU
lançador de �ucessoso' a:

HOJE, dia 16 • ia 20,15 horas - nm snper pro
.

I. iilme: 'HOMENS

2. iilme:

"
um sensacío

\
�-----------

.UUNBÃ, dia

colorido

LIMONADA ,JOE

,
7 '- em 2'grandiosas sessões: às '19,15 e 21,15 horas

snper faroelte americano com John Wàyne

OS CHACAIS DO OESTE
Eatê filme réprisa 2a. e 3a. feira às 20,15 horas

------------------------,

Atef)ção
Ultimos lotes a veuda,

Material escolar e de

escritório você encon- No loteamento Fernandes,.
hoje Vila Da. Vitória no ponto
mais apraztvel da cidade, alto
e Seco, estão. & venda 08 últi­
mos lotes. Melhores Informa­
ções nesta' redação,

� tra na

I 'I�pressora
loja da

Ouro Verde

F.oto
Japonês Nashua 230

Preço por Fotocópia Cr$ 1,00
I

Rua Paula Pereira, 375 (ao lado Loteria E$portiva) • CaDoiubas

Brinuue�os �a ai
Compre pague sU�V9menta

N'ATAL

Erlitc
"

S3 a

'NOTICIAS DE
Geisel: «O goVerno não abrirá
mão dos poderes excepcionais»

«o Governo não abrirá
mão dos poderes exce­
pcionais

.

de -que dispõe,
sob quaisquer disfarces,
pressões

.

de facções ou

grupos de interesses
visando, ,artificialmente,
queimar etapas no pro­
cesso do desenvolvímen­
to político que se quer,
ao contrário, lento, me­
ditado e progressivo
para que seja segura,
realmente duradouro,
construtivo e sooíalrnen-
te justo», Essa afirmação

-

, Escreveu:
- contida ao Iinal do, ' Esmeraldino M. Almeida
discurso de 740 Unhas -

foi a tônica do prouunctatnento, de meia hora de
duração, feito à noite do dia 02 do corrente pelo
Presidente c Erneste Geísel, através de uma rede
nacional de rádio e televisão. Também ao final de
seu pronunciamento, o Presidente, da República

-, definiu o seu conceito de distensão política, afirmando
que «principalmente depois

.

das' eleições de 15 de
novembro multo se tem publicado e díscutído sobre
a «dístenção», atribuindo-se ao Governo e nota�a­
mente ao Presidente da república - intenções objetivas,
,avanços, recuos, submissão. e pressões, etc. - que
uns

I
e outros, absolutamente, I!ão .correspondem à

realidade, mas constituem fruto da ímagtnaçãe e, por
vezes, além. do' que contém de intriga e de ação
negativa. representam apenas o desejo intimo de
seus autores». (�l;izeta do Povo)

Audiência com o governador
Dia 06 e 07 do corrente, estiveram em Floría­

nópolis uma comissão integrada pelos srs.: Àloisio
Partala, Prefeito Municipal; Esmeraldino M.' de Almei­
'da, presidente da Arena local; Walmir Lúcio Senna,
Coordenador de Educação e Cultura local; sr. Jacob
Schadeck e João Florindo Schadeck, (desapropríados),
Na Capital a comissão foi acessorada pelo deputado
Moacyr Bertoli e Dr. Benedito Therézio de Oarvalho
Diretor do fRASCo Recebido em palácio pelo Exmo.
Governador. que pacientemente atendeu a reívíndí­
cação da comissão, recebendo' em seguida da mesma
um relatório .deserímínatlvo das ocorrências com a

desapropriação de imóveis para o Campo de Instrução
Marechal Hermes localizado nos municípios de Três
Barras e' Papanduva. Conhecedor' do fato em seus
pormenores, S. Excía asaím se expressou: Enviarei
expediente ao Exmo. Sr. Ministro da Guerra cousul­
tando 8S possibilidades de reintegração dos desapro­
priados. Sendo a gleba de grande valia para os fins
especíãeos então que seja a mesma paga aos desa­
propriados pela União o justo e real valor atualizado.

«Hugo' Vas8uaiki Vieira» com «Dilaci
Brito». brasileiros, solteiros res. e

domiciliados nJ cidade, ele operáriO,
I nascido em Sao Mateus ds Sul - Pr.
aos 01 de abril de. 1951, filho de
Leonor\ Tavares Vieira e de Clara
Vllssuaski Vieira; ela do lar. nascida
em Palmas Pr. aos 29 de novembro
de 1956, filha de Dilermano Brito e

de Alzira Tab.!>rl!a Prito, falecida.

PAPANDUVA
"

Dr. Dino Almeida «fron" Europa
A convite do Governo da Alemanha, devert

embarcar dia 21 do corrente o jornalista Dino
Almeida' com destino à Alemanha, sendo ele um dOa
mais velhos colunistas do Brasil por ocasíão de seus
21 aDOS de trabalhos além das grandes homenagens
que recebeu de todo o Brasil, também do exterior
veio convites 'para wísítar algumas capitais. Seguirá,

primeiramente para a Alemanha, visitando em seguida
EE.UU. e outros países do velho mundo A imprensa
nacional vem divulgando o fato especialmente na
sociedade onde o fomoso colunista é muito conhecido,
Entre as centenas de felicitações deetacamos esta do
deputado federal Joaquim dos Santos Filho. «Vinte e
um anos são vinte e um anos: são gerações que
leem as suas opiniões, os seus comentários, as suas
notícias. COn)o' representante do povo na Câmara
Federal não poderia deixar de remeter a você a
minha mensagem de saudação».

F ALE C I MEt� TO
Repercutiu dolorasamente o falecimento ocorri.

do dia 10 do corrente, em Curitiba, onde se encontrava
em tratamento, da senhora Lurdes C. Vieira, esposa
que era do sr. Orlando S, Vieira e filha do casal José
(Belinda) Correia. A extinta contava apenas 27 anos
de idade, deixando.um filhinho. Seu Sepultamento
realizou-se no dia seguinte com grande acompanha.
mento para- o Cemitério MuniCipal. A coluna apresenta
seus sentidos pêzames à tamüía eillutada.,

é:atara�as do Iguaçú ficarão
A construção' da Hidrelétrica de Itaipu não vai

mudar nem um pouco as maravilhosas Gataratas do
Iguaçü, vão continuar maravilhosas como sempre. A
grande barragem de Itaípu, no Rio Paraná, vai ,ficar
a: 14 km acima da Ponte da �mizade, que liga o
Brasí! ao Paraguai, portanto, antes das cataratas
localízadaa no Rio Iguaçú. No local escolhido, existe
uma pequena ilha: ítaípu. E daí surgiu o, nome da
maior hidrelétrica do mundo, Sua capacidade total
instalada será de �2.600.000 KW, compreendendo 18
unidades geradores. Sua prodUtividade média será
de cerca de 60 bílhões de KWh: uma produção equí­
valente a toda a geração elétrica no Brasil no ano

..

de 1972. (Eletrobrás) ,

Carecas: o fim?
Para os carecas - este sim, vítimas das geadss

�

do tempo ,'- finalmente a grande esperança de que
o fim está chegando: Q 'fim das careças e não, dos
carecas, anotem Em Madrid, cientistas descobriram

, que as penas de aves domésticas possuem 18 tipos de
aminoácidos. Indispensáveis para evitar o enfraqueci­
mento e queda dos-cabelos. Portanto, carecas o negõeíe
agora é partir para a sopa de penas é para a insta­
lação de verdadetros g';llinheirQs em nossos chuvetros,
S�mos lá. (coluna do D.A.). '

HEGlSTRO CIVIL E DITA"IS
,Nereida Cherem Côrte, Oficial do Pedro Cecíano de' Oliveira 'a de
lIegislro Civil do Mnnicípio de Canoi-, Maria Luíza de Oliveira; ela comer­

oha!!, Estado de' Santa CatariDa, eíaría, nascída.em �io Claro - Major
faz I18ber que pretendem casar: Vieiro aos 24 de setembro .de 1652;

-, filha de Carlos Karvat, falecido e .de«Leopoldo
'

Garvalho» com «4lzira AncHa' da Silveira Karvat, res. eInácio da ('ruz»,
.

brasileiros, soltei- domiciliada nesta cídade.
rOB, domiciliados e residentes nesta «Augosto F. Gonçalves Neto» com

eídade; ele mecânico,' nascido em «Cristovão Fuck Neto» com «Olga «lIaria Elidia de Souza", brasileiros,
Ribeirão . Raso, distrito de Major Cardoso», brasileiros, solteiros; res, solteiros, domiciliados e residentes
Vieira dI comarca a08 8 de dezem- e domiciliados neste município; ele nesta cidade; ele o ,e�dobro de 1954, filho de Alexandre lavrador, nascIdo em Neves neste em Serra d

'

.' 7 � municípioCarvalho e de Maria da Glória município aos 26 de [aneírode 1950, aos de 1950, filho de <,

Carvalho; ela operária, nascida em filho de Germano Fuók e de Natalia J;9.�jjt as Gonçalves e de Paullna
Rio Bonito. munícípío de Lebom Fuek; ela do lar,. nascida em ,\Lo,,-,,'ill1>:n'onçalves de Freitas; ela do lar,
Régis - se aos 1,7 de setembro de linhos nl município aos 1�)!�:�m8 o nascida em Campina do Tamanduá,
1958, filha de José Inácio da Cruz de 1953; filha de, AIlJ�P)ló"'eardo\io distrito de Major Vieira nl comarca
e de Izolina da Costa Cruz. Filho e de JOsefa ..Frglfra Cardoso. aos %5 da julho de 1958, filha de

,
I

. �:;iJc>-' 'Luiz Corrêa de Souza e de Maria«Ailton Pettees» com «Santina Gorete' «Gilberto 1..':6':;; ecm «LeonÍ)ra da Luz de Souza.
Pontarolo», brasileiros, Solteiros, Pscheid�.��1Wãsileiros, solteiros. res.
residentes e domiciliados n] cidade; e dOg:)tci'liados n! distrito; ele. lavra­
ele motorisra. nascido em São Lou- dor�f'/na8cido em Marcilio Dias nl
renço - M.afra - se

.

&?S 4 de ju��o ,xpU'hicípiQ aos. 21 de fevereiro de
de 1949, filho de Oarhto Sebastíão /�'r942, filho de Carlos Guilherme
.Pettres e de �nês Grein Pettres,,· Henrique Laatsch Ialecido e de
ela do �ar,. nascida em S�o ROSÚ'e Olga 'I'adre Laatsch; ela do lar, nas­
nj mU�llcíplO aos 14 d� Jun� de 'cida em Marcíüo Dias nl município
1957, fIlh� de H�go ?,o_ao Po�farolo .aos 16 de janeiro de 1944, filha de
e de Maria da ConcelçaQ Wtaro)o. Alfredo Pscheidt e de Clara Kwits­

'chr.l Pscheidt.

Salvador Alves dos Santos e de
Alvlna Soares Fragoso; ,ela do lar,
nascida em Serra. do Lucindo neste
município 80S 14 de setembro de
1949,. filha de Adélio Alves Pereira
e de Nazira Alves Pereira.

�<Heron Scholze Peixot
Acedina de - Miranda»
solteiros, domiciliado e residentes
nl cidade; ele banc

'

o, naséido em

Canoinhas aos 09 e novembro de
1952, filho de Hu Antonio Peixoto
e de lrmgard " olze Peixoto; ela
professora, n "ida em Canoinhas
aos 3 de. ju de

, 1955. 'filha de
Eduardo Di \ de Miranda e de
Carolina AI ra Silva de Miranda.

\
"Anildó J é de Oliveira» ilom «Maria «Miguel Alves dos Santos» com «Dar·
Nilda Ka al», brasileiros. solteiros; cy Alves Pereira», brasileiros, .101-
ele lavr or, ,nascido em Colonia teiros, domiclnados e residentes nl
Ouro Verde n/ município aos 26 de cidade; ele operario; nascibo em

julho ds 1952, domiciliado. e res. em Serra do Lucindo 'nj município aos

I
Assis Chateaubriand � Pr., filho de 15 de nov,embro de 1946,( filho de

g�QQ�g����QQ���QQ��QQ�Q�QQQ��Q�����QQ�QQ��Q�Q��QQQ�QQQQQ��Q��Q�S
ae ' ,.,' . ta/'

m �. � TV a (ores .e preto e branco, a lliz .e bateria -, Relrlg�radores ·8rastemp, CiE, (onsol e Prosdódmo �
ce � �� � ad.oras, Rádios da todas as marcas e tipos, Caixas acústicas eD
rIa L (/'

'. m
ue A O: melhor preço da praça. é, na DEN � L A R BD

� R RUA V1DAL RAMOS !)06 ,fONE 185 CAN01NHÃS � ,

i;ia�i!j�rJ,l.iaEjEifji;jafjl5t;jBt1fj�aaaEjfjafjfjt;ji5i!j,i!jfj.fjfjfjaaaeirlt;jEiEifjeBaaE.ii!ii;jfj�fjaafSaJ!jai:jarJ

IVO HÜlI(MELGEN. Oficial do Be­
gístro Civil de São Bento do Sul­
Santa Catarina, faz saber por inter­
médio da Oficial do Registro Civil
desta cidade 'que' pretendem casar:

. «Sérgi� J08é Stepanski» com «Maria
Zuê Machado Schwarz», brasileiros,
solteiros; ele industrial, nascido em
Canoinhas 'aos 22 de maio de 1953"
domiciliado e residente em Taunay
- Canoinhas" filho .rle Antonio.
Stepanski e de' Ladislava Stepanski;
ela do lar, nascida em Município'
de São Bento do Sul-SC_ aos 25

I .de agosto de 1956, domiciliada e

residente em São B,�nto Sul-89·.
filba de Odonir SebastUl,o Schwarz
e de Cecilia Machado Schwarz.

E, para que chegue ao conhecimen­
to de terceiros, mandei publicar os

presentes Editais.

Canoinhas, 12 de agosta de 1975. �

'. Nereida C. Côrte I

Oficial do RegIstro Civil

-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMPRESSOS EM GERAL (em uma ou -mai. côre.)

Serviço'
-

rápido '
. e perfeito

IMPRESSORA . OURO, VERDE LTOA.

, ,

Massey-Fergusondo Brasil S.A. ,

16.08.1-975

.

Aniversariantes
Semana , Serviço

moderníssima.

"-

da
FOTOCÓP'IAS XEJ\OX

no escritório de Derby Carlos
mann, na Praça Lauro Müller, 251

CANOINHAS - Santa Catarina

, Dia t6 - a sra. Euélina esp.
do Pastor sr. Günther Rue­
ckert; a menina [acilene de
Fátima filha do senhor João
Szczygiel; o menino Osmar
filho do sr. Basilio Szencgzuk.
Dia 17 - o sr, Alfredo Oros­
skop]; os jovens: lsac Edir
Melo e Alinor Ivlilbrotz; o

menino Luiz Gustavo filho
do sr, Gustavo PT ilbe.

Dia 18 - as S1'8S,: Diuair esp..
do sr. Max Wachtel e lngtid
eso. do sr. Rubens Zacko; a

srta, Jusssrs Allage; o jovem
Marcos' Antonio Artnert- a
menina Ana Maria filha do
sr. Alfredo Trapp; o menino
Irineu filho do sr. Rodolfo
Froehner,
Dia 19 - a sra. Norma esp.
do sr, Darcy Wiese; o sr,
Silvadavio de Almeida .Me­
déiros res. em Curitiba.

Dia 20 - as sras.: Nazira
esp. do sr. foão' Seleme e

Luiza esp. do sr, (Iebrael El
Kouõa - leso em Três Barras.

I

Dia 21 • a srta. Marilene
Partala.

.

Dia 22 - a sra. Carmem esp.
do sr, Valdir Seleme, nosso
Colaborador em Agua Verde;
a senhorita Leila Maria de
Carualho,

. Nossos cumprimentos.

( ,

Artefcrro
Janelas -

tos
I

de ferro
portões

em geral
Rua Expedicionários - Campo d'Agua Verde

ar

e

Fotocópias?
Em apenas 10 segundos, voc_-

-

a FOT;OCÓ.
PIAS, de qualque�.�' ento, jornais ou

_-
. 'ir..f.:;"CIt. I

. livros, no ç,,� R I O O O / R E G 1ST R, O
C I V I �NEREtDA C. CORTE; no edifício
r d� FORUM desta cidade•

REVENDEDOR MASSEY-FERGUSON

COlDércio e Indústria «SCHAD'ECK»' Lida ...

,'f,.o;':
tii:',

í�#!�l .

'�!:�"��
.. f·

Ira
Amaior emais completa linha de 1IH�1"'llinas e implementos agrícolas do Brasil.

Compre as

máqUin�de
o ue você precisa para

amecanização integral de .

a lavoura
Os revendedores '

sey Ferguson estão
à sua disposição, co .

assistência técnica de
mecânicos treina o

na fábrica e completo estoque
de peças genuí para reposição.

�ua Caetano Costa, 1122 - Fone 178 - Caixa Póstal, 26.3 Canoin!)as-SC

R egistro Oi V il

EDITAIS
Sebastião Gre; Costa, Escri.

vão de Paz e of isl do Registro
Civil' do mUDj� io de Major
Vieira, Comarca �t e CaDóinhas,
Estado de Santa '" atarioa.

, t,Faz laber que pr!tendem calar:

eLIDIO MAIES\V1p'» e «LIDlt\
SZEMKOVICZ». �Ele, oatura�'
deste Estado; nascido em Pulador,
oeste município, �f. dia 15 de
maio de. 1953, ope��ri(l, solteiro,
domioilisdo e resid�qte nesta Cida­
de, filho de Miguel Maiewski
flit e ROlalia ZllioD� Maiew8ki.

. U
Ela, natural dest, Estado, Das­

cida
.

em Ira-putan-'.G. DO dia 22
de setembro de

19116, doméstico,
solteira, .domicili�:, a e resideD�enesta Cidade, fi! a de Basiho
Ssemkevics, faleçJdo e Aniéla
.Niedidzviecki Sze:,kovicz. .

«JORGE FERR��RA» e «LEO.
NOR BECKER»' t Ele, natural
deste E!!tado. Da�cido em 'São
Loueecço-Itaiôpolís] no dia 26 de
agosto de �934, Tr�.��hador Agri­cola, solteiro, domitlllado e resi­
dente oeste munie]pio, filhe de
Julio Ferreira, falecido e Rosalina
Schulocubier, falecid�.
Ela, natural dest�\ Estado, D8S­

cids em Rio Claro; 'aesbe munie.,
DO dia 16 de míll'to de 1944.
do'�éltica, solteira, .4o�iciljada e

reSidente Deste munJ6íplp, filha de
Osôeío Becker, fale' do e Maria
da Conceição Marci' ia.k, falecida.

i
Apresentaram oei documentos

_ exigido! pelo Códi' o Civil art.
180. Se alguém tive� conhecimeo­
to de existir slgu impedimento
legal, scuse-o \para DS de direito.

I

Major Vieira, 11 dei gosto de 1975�

SEBASTIAO G N COSTA
Oficial do Registro C_'!íl

.

Leia! A.sine! DivulgueI

Correie) do Norte'
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nosso município, dia -12 de se­

tembro próximo.
x x x

A partir do próximo número
'pa!l!laremos a publicar uma re­

pprtagem bastante interessante
sobre' a viagem da

-

turma de,
caçadores eanholnhenses deno­
minada SAFARI-C�CHIMBO,
no rio Teles Pires, :em Mato
Grosso,' comandadà" pelo ar.
Filcher.

x -x X

Dia 11 de agosfo último, Dia
consagrado a08 Advogados,' to­
dos 'os causídicos da comarca,
militantes, reunirem-se para um

jantar festivo no Restaurante do
Clube Canoinhense, com as. res­

pectívas esposas.
'x x �'

Este�e em nossa cidade, 3a.

/'

NOTAS'
Passando uma temporada na

fazenda de seu filho Achio, em

,Paciência, o sr•• THOGI MAT,;.
SUSHITA, residente no Japão,
onde também se dedica as lides
agrícolas.

,x x x
\

Amanhã, grande festa relígío­
li8 Da vila de Bela Vista do
Toldo, ,�om várias atrações.

x x x

Dr. Enéss Athanézto eEteve
em São Paulo no' lançamento
do seu novo livro, 3 Dimensões
de Lobato, já n8S bancas e po­
dendo ser, encontrado também
na Impressor.t'Ourô Verde.

x x .x

'Anunciada oficialmente a

primeira visita dó Governador
Antonio Càrlos Konder Reis/ ao

ESPARSAS
feir& última, revendo familiares
e amigos, o sr. J. GONÇALVES,
conhectdo homem público, filho
da terra e agora residente em

·Joinville.
x x x

O - sr. Walde,mar Nader vai
transferir-se para Fóz do Iguaçú,
onde vai trabalhar nume' grande
firma construtora.

JÇ x x

Aguardada para o próxmo fim
de semana mais uma visita do
Deputado' Aroldo Carvalho a

sua �err,a natal.
'

x x' x

'O -sr, Ezio' Donald Angulski
passou mais uma semana em

Florian6polis participando I de
um, novo curso - patrocinado
pelo ,BESC.

Anotacôes
�

'Este colunista recebeu- uma correspondéncis
I

tecend» considerações a respeito do cruciante
problema da retransmissão de imagens de
televisão em, nossa cidade. ,

Eis a caria-comenttirin;
Televisã6

Um !VaI pecessá(io" dizem alguns. '

,
É, assisto um, �lUtr.o, noücíáeío, diz o, outro (que

,na realidade é o .pnmerro a mandar as crianças ea-
Iarem a boca, quando .íníeía a novela]. '

, Mal necessário ou não, temos que aceitar pacifi­
camente a coexistência com esse tipo de comunicação.

Não nos interessa no momento, a discussão '

.da _:validade de e�stência da I,televisão, pois quer
queiramos ou não, ela ai está.

, N<Y, entanto, desde que aceitamos \à. sua exis­
tência, ,têremos, que forçosamente, defender essa
existência. .

Imagíne-se a cena:

O ,pai chega em 'casa
,_ após um dia cansativo

de trabalho,' toma seu 'banho, prepara o copo de
whískí e' instala-se na poltrona preferida,' para assís- ,

,tir aquele programa de televfsão;
Ai começa o drama:
....:., Joãozinho, vira a antena prá ver se, o 3

e:\ltá ,funcianandoI, "

,

r- Tá .bom ai pai?
- Vira mais" nªo tem som.

Após viradas e desvíradas muda-se a tática.
-' Joãozinho, experímenta virar pro 4.
- Como é, vai virar .ou não vai?'
- Já virei fais tempo, psi I
Ai entra

I

a mãe em cena.
- Como é, já está na hora de eu 'assistir' a

novela e vocês não param com essa bagunça.
'

- Bagunça coisa nenhuma, estamas tentando'
«pegar» alguma coisa nessa porcaria que eu nem,
sei porque comprei.

E, acabou-se .utn final de noite de uma família feliz.
Agora, se o casal ,for um pouco mais remedia­

<l,o e tiver, um Televisor a cores, ai a coisa muda
muito de figl,lra.

I
'

,
Fica mu�t(j pior.
Pior porque o chuvisco além de atrapalhar

tudo, fica como salão de baile após carnavalesco;
cheío de confetes., '

Pior porque' o invêstimento (será que' é inves­
'timento?) é muito maíor e a raiva por não ter recep­
ção, também cresce em progressão geométrica.

Estamos no século XX (quase' no fim), era da
comunicação e outros babados. Tudo que se passa
no 'mundo, esportes, noticias, etc, é trazido instanta­
neamente para dentro de casa atraves da televisão.

Muita coisa jã foi feita para se -eonaeguír ter
televisão em nossa cidade: Taxas especiais, campa­
nhas, medidas espeoíaís, etc..
Muito louvável toda essa Iatctatíva, mas, pergunta-se:

Estamos conseguindo ver televisão?
Será que não somos capazes de, atráves uma

conlugacão de, esforços entre Governo MunicIpal,
Companhias Geradoras de Imagens de TV, empresas
vendedoras de aparelhos de TV e usuários, conse-
guir ver televisão? 1

Cas� não tenhamos
_ condições, tenhamos pelo

menos honestidade suficiente para reconhecer nossa
incapacidade ,e ,desistirmos da empreit'áda, apagando
de vez o equipamento ( ?) retraq,smissor existente.

Com a palayra ,os senhores responsáveis.

Patronesse rece;pCiónÇ1.
A elegante patronesse sra. JuUta Seleme, dia

23jagosto, em sua bonita residência estará recepcio­
nan�o as lindas meninas moças que serão apresenta­
das ,a. sociedade Canoinhense no Baile' Branco, dia
06 de setembro. Por outro lado a decoração para
o Baile será coordenada por um decorador espeaial-
mente contratádo. ,I ,

Soube
Epl Joinville, existe uma lei isentando de

,impostos os terreno.s urbanos nos quais estão edifi­
cadas cal;la8 tipicas da região, enquanto que seus
proprietários as conservem na .forma em que se

encontrem, a fim de resguardar o patrimônio' histó-.
,��

1,
\

,\

Por ventura �ão serão oS adultos 'aqueles 'que tem
mais necessidade de se adaptar? �

.
O destaque desta semana é Dr. Aldo, BelarmIno Por isso, nós da Associação de Pais e Protessores

da Silva, diretor administrativo da. Celelc, que está, . do Colégio «Sagrado Coração de [esus»
_

convidamos a
fazendo uma eoleta de conhecimentós dos, mecanismos, vocês todos, jovens e pais, a participarem conosco do Curso
administrativos de outras empresas similares para de Psicologia Aplicada que será ministrado pelo professo:

,Fauze l<touti, nos dias 13, 14 e 15 de set�mbro próximo.
Não percam!

por mauncro

rico. Vale, para 'nós, tal benetícío. uma vez que
ainda possuímos residências de estilo aqui em
Oançínhaa e' que se não olhadas, por este prisma,
darão lugar aos célebres padrões' Ide casas populares
melhoradas.

\

'aplicação em Santa: Catarina. Viajando para Curitiba
entrou em contacto com admínístradores da Copel e
também visitará a similar do Rio Grande do Sul. Os
subsídios para' o apertetçoamento dos serviços
administrativos da .Celesc serão

-

cónseguidos através
de uma série de reuníõés .oom os chefes .de departa-
mentos e diretoria .desta empresa.' ,

:R a p i d in .() a s
Dia 23

_
de agosto na S.RO. numa promoção,

bem bolada dos Oontedorandosrzõ uma noite dançante
que será das màls agradáveis.' O conjun,to The
Flingstones será o responsável pela parte musiclI;l.

A promoção mensal do, Lar de Jesus foi um
café no domingo à, tarde. Muitas presenças, foi o
destaque.,'

,

'

, Regina M. Mayer, filha do casal Mário (HeImy)
Mayer. recebeu muitos cumprimentos no úUimo dia
11, pela passagem de mais um ano.JJristina Lem}l:e,
em Joinv1lle recebeu telegrámas de feliCitações pelo

, , aniversário dia 13 pp. Maria de Fátima Souza (Floria­
nópolis) também recebendo cumprimentos dia ,14 pp.
Industrial' Niceto' Fuck recebeu abraços pelo
aniversário dia 12 pp. Em Curitiba sra. Elizabeth
espnsa do Dr. Osmar Koller festejou aniversArio dia
13. Cumprimentos em pauta.

J,..urdinha; João Eduardo e, João Florência a

passeio em Portugal, enviando lindos postais, encan­
tados c,om a viagem.

'

Andréia, filha Dr. Vasco e Dra. Tércia, recebeu
a visita de muitos amiguinhos para comemorar seu
1.° aninho no último sábado. papai e mamãe sorrindo
de felicidades.

Dr. Enéas (JandiraJ mil alegrias com o .nas­
cimento de patrícia, que\veid enriquecer ainda mais
o lar do casal.

Cas!!.! pr. Geraldo (Franca) enra{iiando alegria
çom a chegada de José Geraldo B. Junior.

,/

,

I

Psico-Curso de
Aplicadalogia

A vida de hoie se torna cada vez mais competitiva e,
nossos filhos que viverão no ano 2000 terão problema« m_uito
mais complexos pa',a resolver. Cabe a nós pais, arma-los
de gr;anfJies, reservas pessoais.

Ser pais, 'em nossa época, não é mais ,um� improvi.
sação. Não se pode ignorar "as recentes conquistas das
'ciências humanas ligadas à Psicologia. Ignorar' isso, seria
noe colocar à margem: das gfandes, descobertas COn­

temporâneas.
Urge, pois, que reformulemos' os nossos princíPios e

modernizemos nossos métodos tradicionais d,e' educacão,
tornando-os mais condizentes com O mundo atual.

E perguntamos :

,por Carlos,Boc�or
-

Os dóis líderes venceram

"Com 'um 'públi-co, que rendeu Cr$ 945,00" jogaram no

Municipal, em prosseguimento .ao Campeonato da L E C, São
Bernarde, líder da Chave A, e Bela :Vista, com vitória do
São Bernardo por 3 a 2.

.

Aderbau abriu li contagem para o Bela Vista 'a08 34 mi­
nutos de 1.0 tempo e' Ché empatou a08 40'. 'No 2.0 tempo, Pauli­
nho colocou o São Bernardo em vantagem aos ,4 minutos e

Aderbaú igualou o mercador 80S lO'. Paulinho, aos ,16'" deu a -,

vitória para o' time da «Capital da l\IIanteig8».
x x x x x

O ''jogo entre Canofnhss e Três Barras; que elltava'mar­
cado para o Estádio cWiegBndo Olsens.> em Marcmo Dias, foi
transferido plira o' Estádio cÀrthul FScrreira Bíbass, em Três
Barras .e o Cenotnhss foi lã 'e faturou o time da casa por 1 a O,
mantendo-se na

_ liderança da Chave B ao lado do Rigesa. O
único gol da partida foi marcado por Altamiro, aos 27 \minutos
da 1.a fase e a renda ,somou Cr$ 396,00. \..__

x x x x x

Amanhã, no Municipal, teremos Botafogo e Palmeiras
pela Chave A e pela Chave B, em 'Tr�s Barras, ,Senta Cruz x

Três Barras.

x, x x x x

Estiveram reunidos na sede da pga, terça-feira, todos
os í dirigentes de, Clubes filiados a mesma, tendo como tema

principal as condições do Estádio cArthur I Ferreir� Bíbass
em Três Barras, que é apresentai uma séri,e ide írregulertdades e

at� o momento não oferece condições /par& ,a prática do futebol.

x x x x x

O sr. Waldemar Nadérl Diretor do Departamento de
Arbitros da LEC, se d�spedindo dós caqoinhenses pará fixar
residência em �óz' do !guaçú. '

x x x x x

A CBD anunciou que o Brasil poderá deixar' de pÍlrtici�
par das finais da Copa América, CaBO: seja classificado. Isto; se

o congresso da Confederaçlio Sul-Ameriéana de Futebol nlio
concordar em deternimar 9S jogos dechivos para, um só pais e

1;10 perÍodo de 27 de setembro" a 8 de outubro.
'

O supervlso� da Comissão Técnica acrescentou: ca
I

CBD
não admite que os jogos finais da Copa América sei8m progra­
mados para o Brasil, porque não pêrmitirá prejuízos para o

campeonato na,cionaI».
" ,.

I"

"

X x ,x x x
,

• O sr. Orestes Golanovski, Presidente da Liga, EIlportiv8
Canoinhense'. programando uma sensacional tarde esportiva para
o próximo dia 7 'de setembro. Aguardem.

,. I / .'
I

Esporte é Saúde /Pratique I
I'

-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




